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AUGUSTO PASSOS
--ADVOGADO—

Residência no Ipu

Dlgznse a verdade úa terra embora desabam ot 060 Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Conta-se o cai o como o cato toi
o eto e oâo e o boi o boi
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S0OO um anno 20%000

MATERIAL DE CONSTRUO-{1 ÇIO—corao sejam: tljollos,!
umas, cal, ripas, caibros, portaes,f—e a preços sem competência,
vende qualquer quantidade*—J^ão
Bruno de Albuquerque.
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:,„ do Amazonas
O Sr. deputado Figueiredo Rodri-

DR. 
LUIZ VIANNA-Espeoialistà

em moléstia das creanças e gues, «o ser vot&do, ha dias„ na Cama
applicação de 914 e tartaro eme ra, o projectò pondo termo amigável
tico Consultório—Rua Cel. JosÔ ao migio e"tre o Estado do Amazonas
Saboya-Acceita chamados para e ¦ u"?iSo< .P"» «^reivindicação por
o i^íprio*" pa daquelle do Território do Acre,

íez a seguinte declaração de voto ;

DR 
.MANOEL MARINHO- Me «Sr. presidente -Pedi a palavra, não

dico, operador e especialis- para discutir, não para esclarecer a
Ia em partos. Rua Senador Paula questão do Acre mas apenas para jus
_^_,p—ZnrTi—t d . t, Â DDoc * r T tiâc^r o meu voto.
p|K AlUAuf\ BAKBU&A 1.1 Não ».enho 0 jntuito de vir provar os
LJ MA—Medico b operador— direitos do Brasil, e, «ípso facto», os
Pratica todas as suas operações direitos do Amasonas, sobre aquelles
sem dor e sem cloroformio—Re territórios porque seria, de minha p<»rte
sidencia Camocim e aceita cha- pueril irrisório e. estéril semelhante
mados para toda a zona «desideratum». Pueril porque quertões
mTõ KcifnyTpW—~tV»m't riíbrp\ dessa ordem não poderi.-m ser discuti
J-\K DMjMIKU IHlL-iyaiHA das por mim em discursa improvisado,
XJ —medico e operador—ex- para respondtr as documentações e ás

;R—medico
•emes microscópicos de san-
gue, escarros fozes. urinas,
etc—GRANJA—CEARA*.

R JUVENCIÕ"DT~ÂN'DRÃ-
DE kCiRKüGiio Dentista.s

palavras mui medidas» que aqui foram
proferidas pelo illustre sr. Olintro Ma-
galhães!

Pueril, porque umn somma immen-
sa de saber e experiência seria neces-

__ saria para-dizer algum» cols* de novo.-—Longa prática adquirida na alguma coisa que ainda não tivesse
Europa—Praça Menino Deus aido dita sobre tão debatida questão!

nR- 
LIMA FlLHO^ClBüBOlIO Pueril, porque, tendo sido proferi

Dentista—Todo trabalho dos d-^is brilhantes discursos pelos
.; mcernènte à sua^aíte.ipelos rceus «lustres companheiros de ban-
methodos raàis modernos-Rua c*dae -depois de Ruy Barbosa, d»

sua ekquencia, da sua logro», da sua
quasi sobrenatural superioridade, a
man nâo seria licito articular e repetir
os mesmos argumentos, sem cansar o
suditór^o cbm imitações..

pueril, porque n;
nest' Gas3, 03 ouvidos

hnrvs presente
iãq qu^si som-

pre moucos a questões qué nào inte*
ressam á suecessão presidencial ou áo
problema de valòríásçãq ..

Irrisório» seria tambem o meu in-
D RELIO DE MENEZES—;tu,,;o» porque falta me o prestigio ne-

lü U*
cessano p;»aa me fazer attender. ro-
presentsnte que sou dessa p. rte ig

,Jel. Joaquim Ribeiro.
i" R. cTrvãlho~junior-
i^J Delegado de Policia da
(. ípital—Encarrega se de acem*
j-anhar o andamento de causas
eiveis e commeicifíes .petente o
Tribunal da Relação—Res dencia
Itua 24 de Maio, 492,"TACHAREI " 

ANTÔNIO" *ÍP
_>. RELIO :
advogado. Residência--Granja

MHMHMBMMU — ' '¦- ¦ ¦' 'I ¦-¦¦¦¦• -.-—».

MELLO AM \RAL- Advo- norad è esquecida do Brszil, redu
GADO—/voceita O patrocin o zida qu»si a uma mera expressão geo-

cVe causas cíveis, commerciaes e graph ca, sem direito a reclamar dos
criminaes. Preços módicos.- -Re- |seus irmãos a sua parte de sacrifioiòs,
sidencia S. Benedicto. \ m^ dias de miséria e de amargura .

-—-—r D pnrr.—~  Estenl tambem seria o meu dis*

ARISTIDES 
BARRETO—Com-^eufs-i como estéril foi o pHmeiro que

mei ciaes e Civeis nâ zona j «qu? proferi, quando, h* seis mezes
da Serra Grande e nos r ontos procurei descrever à Gamara a situa»
servidos pela Estrada de Ferro ç&o de angustia e de desespero em
S. Benedicto. i que nos debatíamos. .

oMotr, c- a utt t a Fmv"'' Convicto da inutilidade do m^u es-

PENbAO 
FAMILIAK — de D.jíorco ó que me lirait0| apenas, a uma

Toinha Silva—Optimas ac^jjy t fle.çã.» de voto. pára que nos
comodações, cosinha de primeira,; annuea fique c<nstftndo que só esthu
asseio e pontualidade. Accei* am-f de acerrdo com certos opicosdo dis
é'ê pensionistas. Preços módicos. t curso do Sr. Olintho.de Magalhães,

quet em vez de se limitar ao seu res*-
tricto dever de justificar, como bri-
Ihantemente justificou, a aua acção
comr> ministro do Exterior, veiu tam
bém defender os interesses pecunia-
rios dfc Uníáo em conflicto com os
direitos sligr* dos do Amazonas.

Ha no discurso do S<' Olinthc» de
Magalhães uma parte matacavel: é

é'ê òetísionistas. Preços módicos.
< CRATHEÚS - CE A RA'

HOTE 
L^DO NORTE—Mesa àv.

riada e fart^, cosinha as
pelada e hygienica—Rua CeL
«'ampello. (bairro commercial)
iiond' á poita.

A. FRaNCISCA ROCHA,-
Parteira diplomada pela Ma.íaquella em que S Ex. demonstr» que

ternidvde Dr. João Moreira, ac
ceita chamados para os logares
servidos. pela estrada de ferro—
Rua da 

' 
Esperança—22—Sobral.

f\ ASA SMÃRT 
'do 

Ev^raldo
# Porto. Graude estabeleci men-

1 > de pensão e p&dariay—Rua
í.oronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pensão—quarto» confor-
tr veis, mesa variada e farta. Pa-
duría—-Especialidade em sodaso
hiscoutos pães. etc. Entregas no
domicílio

p^R J. PASSOSi FILHO-Tra-
\_j tamento dás moléstias da boc-
ca. Extracções indolores e de-
mais trabalhos concernentes a
sua profissão, pelos methodos
.nodernos. Observa rigorosa hy-
giene.—Consultas : -Das 8 as 11
e dás 12;as 16,-Rua da Aurora
g§^Sobral. •

as chanoellarias do Brazil, do Império
ató 9 Rio Branco, sempre mantiveram
a mesma uniformidade de vistas nest*
questão da fronteira da Bulivia. sem
que S. Ex} quando ministrOj. tivesse
encarado a questão de uma maneira
pessoal, diíferente, contraria a inter-
pretítção dos seu» antecessores, ex-
oeptuando apenas o barão de Çotegipe !

Ninguém nega o patriotismo de S
Ex., ninguém põe em duvida .a sua
alta àoròprejüéhããb dessas questões e,
felizmente, poude no seu discurso pro-
v»r que antes de Rio Branco iniciar*»
aá negociações'de um accôrdo pacifico
comia Bolívia «para adquirir todas as
terras oecupadas pelos brazileiros.»

Esqueceu, porem* S. Ex. de referir
um freto capital» u>to è, que, sendo
govarno, as populações do Amazonas
limitrophes da Bolivia septentrional
ae tinham revoltado, protestando de
armas na mão* contra a idéa de que
terras oecupadas por brazileiros. vi-
v§ndo sob as ieis á@ mn í?st .do brâ-

zileiro (o Estado do Amazona»), a que
pagavam tributos, fosserb desmem»»
bradas ds Pátria e incorporadas à Bo-
livia. por mais solemne e respeita-
veis que tivessem os tratados assig»
nados nas chanceilarias.

ÉJ, por essa occasiftu, S. Ex. de-
moristrou o seu acendrado patriotismo,
e a sun clara visão de político, pdr
actò'& que, infelizmente, sô em séHRão
secreta eu poderin revelar e que fo»
ram calados por S*. Ex,

Eu sou, portanto, daquelles que lhe
fazem a mais ampla e completa jus-
tiça, como faço ao seu predecessor, um
dos.vultos mais eminentes que oceu-
param a pasta do Exterior.

O general Dionizio Cerqueira, que
muitas vezes tem sido atacado a pro-
posito desta questão, nio precisa de
defeza, pois o seu nome acha-se li-
gado gloriosamente por inestimáveis
serviços (que a posteridade reconhece-
rà) á conquist*. pacifica das Missões e
do Amapá e, mais do que isso, achaise,
intangível, aoima dos ataques dos po*
htiqueiros e dos adilettandi» de. ques-
toes diplomáticas, porque Dionisio Ger-
queira p "t u aos 17 annos, alumno
d> Escola Polytechnica^ como volun
târio da Pátria^ para defender o Bra
zil na guerra do Paraguay Partiu
como simples soldado, voltando ca-
fitâo, depois de ter recebido feri»
rasnto mortal, na batslh? de Lomas-
Valentino

Ums personalidade desta espécie.,
investida de tão altas funções, em um
gtfvèrno de um grande patriota, náo
ia entregar terras brazileiras a boli
viános* por ignorância* por descuido
ou por mà fé.

O tratado de 1867, que não tinha
finda sido cumprido^ devia, pela
força das circunstancias, ser exe
eutado. a ssto foi forçado o governo de
Moraes. qu«i seguindo a nessa política,
tradVc.on I de honestidade e de res
peito ?.ov: direitos alheios, consentiu
na installação, a titulo de provisório,
d* Alfândega de Puerto Alonso;

A x-cuçào d>^se 'ccord • provisório,
que OfiUbe a S, Ex.. ó que determinou
a revolução chefiad.» por Galvez—na-

trocinada e favorecida pelo então go-
vern?dor do Amazonas Sr. Ramalho
Junior.

Suffooada a revolução de Galvez^
nem por isso poude a Bolívia exercer
a sua soberania sobre a região con
testada

Plaoido de Castro, à frente de um
exercito de voluntários, aoeendeu de
no*'o o facho da revolução e proclà-
mou a libertação e "a Independência
da região Utigiosa. integtando na
«Federação Brazileira o Estado Inde-
pendente do Acre»,

do a revolução; foi, emfim, a reaçi°
da alma nacional, despertando em to"
dos os corsfções o instincto da Verda-
deira justiça contra a implacável friea,*
dos tratados não cumpridos e dos map»
pas extraviados na poeira dos archivos
e das secretarias.

Quanto aos direitos do Amasonas,
sobre aquelles território^ devemos ce»
der a palavra a Ruy Barbosa, que nin-
guem ainda poude com vantagem-eon*
testa r,

O que exigimos é, apenas, üma repa?
ração da Injustiça feita pelo gíândfeO barão do Rio Branco, como S. Ex. I chancelier, desmembrando para sempreo teria feito, apr^vfitou-^s.e, apenas^ ha

b.lmente,, das circunstancias para.con
vencer aos diplomatas bolivianos da¦mpossibilidade material em que se
achava o governo da^Bólívia de erercer
a sua soberania sobre aquella vasta re-
giío. habitada e defendida por uma pp-
puiação b^llicosa e invencível, disposta
a derramar a ultima gotta de sangue
para conservar as terras desbravadas à
custa de tão formidáveis;saorificios !

Senhores : o quefói^o povoamento
do Acre jà o disse em pagina ¦ raagnifl-
c«s Mário Glementirio o defensor im-
perterr»to da liberdade e da indepen
dencia daquelles bravos, que abando*
nedos de Deus-e dos homens, resolve
ram, era um gesto deõBemdita loucura
impedir que o pavilhão estrangeiro tre-
mulasse p3í*a sempre nsquellas terras
regadas por tantas lagrimas e por tan*
tos sangue.

Q que toi a conquista, palmo a palmo
da floresta hostil, dos rios cheios de
mysterio e de raforte/ isolados totalmen-
te do mindo, dursnte òs Uieses da va-
sante; o que foi aquella epopéa de oo*
ragem, de tenacidaide. de heroísmo nâ,
o poderá diser a minha palavra desço-
lorida e singella— sót ,a. ;Vlsão pessoal
daqnelles iramensps latifúndios, onde,
de kilometro em kilometro, um cemite-
rio marca a montante da oíida invasora.

Não foi o barão do'RioLBranco quemintegrou o Acre no organismo nacional:
foram os cearenses, desbr-avando, aquel
les senões ; (or;»m os soldados, guiados
por Plácido de Castro;- f fi( o governo do
Amasonas; foi Severino Nery, custean-1

o Acre do Amasonar, sem ao menos
reconhecer aos Acreanos, desde logo,'
o diretto d;s independência conquistada
sem indemnisar o Amazonas da immen-
sa mutilação, causadora principal da
nossa actual situação de penúria e
miséria.

Voltar atrás, reintegrar o Acre ao
Amazonas exangue, retirar aos. acroa-
nos a aspiração legitima, o direito
legitimo de se constituírem em.. JEs-
tado autônomo, seria erro, para b
qual nem a representação do Amazo-
nas concorreria, mas negar o direito
incomeusso do Amazonas a uma ie-
paraçâo é outro erro, que não se
comprehende, principalmente servin*
do de argumento, os dois milhões queo Brazil gastou para pagar a pacífica-
ção, para impedir que até hoje oor-
ro3se naquellas paragens o sangue dos
nossos irmãos.

E* não só nm erro, oomo. uma falta
de espirito de fraternidade, invocar
este unico argumento, porque, pelodireito de conquista, aquella terra nào
é boliviana, nem da União brazileira,
é amazonense., porque amazonenses
eram de coração todos aquelles queali viviam, os que ali foram buscar o
pão ou a riqueza, e que pegaram em
arm.s para defender o solo da Pátria
de uma usurpação que elles suppunham
injusta.

Por isto troto pelo projectò e confio
que o governo da Republica nos fârà
justiça.»

(D'«0 Imparcial do Rto»)
tà.

ORÇAMENTO
GAMARA MUNICIPAL DA VILLA DE CAMPO-GRANDE

Lei n.° 38 de 20 de Dezembro de 1921
Fixa a despesa e órSa a receita para o aano de 1922

A Cam&ra Mumdpal de Campo Grande decreta :
Art. 1—A despesa geral da Câmara Municipal

de Campor.Gr-ande. ó orçada na quantia de sete contos
quinhei.toy e vinte cinco mil reis (7:525^00)
§ 1. Com .a Prefeitura municipal se despendorà :

N. 1. Expediente e rep<*-,e «tayão' ao Prefeito Mu»
nicipal 5oo$ooo
2. Assignatura do tDiaric do Cearáo 3ogooo

Idem, idem do «Diário do*< Debates» 2ogooo
GAMARA MUNICIPAL

§ P. Com a Camata Municipal se despenderá :
N. 1. Livros e tr. 1Õ68 15q$ooo
2. Publicação de leis 15o$ooo
3 Tf logrammas -)ff ciáes 2oo$ooo

SECRETARIA MUNICIPAL
§ 3. Com a Secretaria Municipal se de?-
penderé :

Expediente, da Secretaria loogooo
EMPREGADOS MUNICIPAES

§ 4. Com os empregados muuiCipaes se
despenderá :

N. 1 Ordenado ac secretario da Gamara 18o$ooo
2 Idem ao thesouieiro da Câmara tòogooo
3. Idem ao gnarda-vigia 12ogooo

Idem áo professor da Municipalidade 36ogooo
Idem ao porteiro da Câmara 6o$ooo
Idem ao 1. Fiscal da Vllla 15ogooo
Idem ao 2* Fiscal da Villa Í5o$ooo
Idem ao Fiscal de Santa (. ruz l2o$ooo
I jem ao carcereiro da cadeia publica 12ogooo

10. Ordenado ao zelador do curral matadoi--*
ro publico e barracão do mercado 15o$ooo

11. Ordenado ao zelador do mercado e mata-
douto publico da povoavão de Santa Cruz 12ogooo

12. Porcentagem áo procurador da Gamara
desta Villa lo %.

13 Porcentagem ao procurador da Câmara
no termo-lo %

14. Porcentagem ao procurador fa Gamara

4.
5.
6.
7.
8.
9.

na povoação de S Craz to %
EXPOSIÇÃO NACIONAL

§ 5. Despesas para a Exposição Nacional 2òo$ooo
DELEGACIA DE POLICIA

§ 6. Com a de'egacia de policia sedes.' ' "/fétíderá :
N. 1. Expediente ao delegado loó$Òoo
2.' ' Tdem ao subdelegado de Santa Crua éogooo

CADEIA PUBLICA
§ 7. Para a cadeia publica se despenderá:

N. ,*1. Diária aos presos pobres à razão
de 2oo reis por dia para cada um 2oogood

2. Concerto da cadeia e casa da câmara éoogooo
3. Luz para as prisões loo$oo*o
4. Utensilios para servidão dos presos 2o$ooo

ASSEIO DA VILLA
§8. (Com a limpesa das ruas, praças-e be-

cos se despenderá: 3oo$ooo
N. 1 Oom a limpesa das ruas da povoação de

Santa Cru l5o$ooo
ESCOLA DO EfORTO FLORESTAL

DEQUIXADA'
§ 9. Com a Escola do Horto Florestal de

Quixadá, ne.-te Estado, se despenderá pátfa
admissão de um alumno deste municipio loo-jlòoo

OBRAS PUBLICAS
§ 10. Gom as obras publicas se despenderá :
N.!l Reconstruções do telhado, portões; do

mercado e esgotos do interior do mesmo 3òo$oóo
2? ( Còàcerto da ladeira !do Ribeio 3oògooo
3. Idem, idem dn Lobo 15d$òòo
4. 'Concerto do curral, e matadouro público

desta Vllla 5o$dóo
5v! 'Concerto do curral, e matadouro público

da povoação de Santa Cruz 25$oòo
JURY, ELEIÇÕES E ALISTAMENTO

ELEITORAL
§11. Expediente para eleições
N \y. Expediente para o Jury
2, Prácessos descabidos

MOBILIÁRIO
§ 12 Com a scquwição de um mobiliário

para a caaa da Câmara
EVENTUAES

§ 13. Com despesas çveatuaes sq despenderá; Soogooo

L
LEGÍVEL

3oo$ooo
loogooo
loogooo

4oogooo
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IMPOSTOS ESTADOAES

§ 14. Com a porcentagem de 5 % *>e des-
penderá para o Estado a importância que
produzir sobre a renda que for arrecadada

RECEITA
Art. 2. A receita geral e orçada na quan-

tia de oito cootos e duzentos mil reis
[8«2oo#ooo] qua será realizada dentro do
exercício da presente lei, sob os seguintes
titulos:

§1. Sobre registros de titulo de nomeação
municipal que dê direito a vencimentos

§ 2. Sobre averbação de alvará de licença
transferido na forma das posturas

13. Sobre certidão ou copia extrahida da
Secretaria Muuicipal, alem das razas, á
razão de sessenta reis por linha

§ 4, S >bre buscas em papeis findos ou pas-a»
dos até dois annos e mais 2$ooo róis por
c*\da ao no qae «ccrescer.

§ 5. Sobre 1 cença para ter pharmacia em
qualquer parte do mu*iicipio

§ 6. Sobre licença para ter lojas de fazendas
em qualquer parte do municipio

§ 7.* Sobre licença paia ter mercearia em
qualquer parte \o municipio

§ 8. Sobre licença para tei taverna ou quitao*
da de Ia. classe em qualquer parte do mu*
nicipio

§ 9. Sobre licença para ter taverna ou quitan-
da de 2a. classe em qualquer parte do
municipio

§ 10. Sobro licença para ter taverna ou qui-
tanda de 3a. classe em qualquer parti
do muaicipio

§ 11 S_bre licença para giro commercial du.»
cante festividade em qualquer parte do
munioipio

§ 12 8 bre licença para ter casa de jogo per-
míttido, oo municipio

$ 13 Sobre licença para Caxeiros v ajantes ou
representantes de casas commerciaes que
vendam em grosso e exposerem mostruario
neste municipio

§ 14 Sobre licença para vender b lhetes de
.loteria neste municipio

§ 15 Sobre licença para ter prado de corridas
neste município

§ 16 Sobre licença para espectaculo publico
de qualquer natureza

§ 17 Sobre li .encapara ter circo de cavalliahos
§ 18 Sobre licença para ter m »chma de de-ca-

roçar algodão em qualquer parte do muniei p.
§ 19 Sobre licença para ter machina ou rodo-

te de pillar café
§ 20 Sobre licença para ter hotel, pensão ou

hospedaria
§ 21 Sobre llceaça para ter gabinete dentário
§ 22 Sobre licença para exercer a profusão

de dentista ambulante
§ 23 Sobre licença para erercer a profissão,

de phot.grapho
§ 24 Sobre licença para deposito de fumo em

corda ou molho
§ 25 Sobre licença pára mudar estradas
§ 26 Sobre licença para ter salgadelra em qual-

quer parte do municipio
§ 27 Sobre licença para ter alfaiataria ua Villa

ou povoações do municipio . .
§ 28 Sobre licença para ter offioina de ourives

em qualquer parte do municipio
§ 29..Sobre licença para ter offlcina de ferreiro,

em qualquer parte do municipio
§ 30 Sobre licença para ter,off:cto*i de calde-

reiro em qualquer pártè do município
§ 31 Scbre licença de funileiio em qualquer

patte do municipio
§ 32 Sobre licença para ter officiaa de carpin-1 teiro em qualquer parte do município
§ 33 Sobre licença para terofficioa de sapatei-

ro nesta villa e outros lugares do municip.
§ 34 Sobre licença para comprador -.uibulaote

de couros e pelle&
§35 Sobre licença para vender rolos dt* tumo a

retalho na areado mercado desta Villa e
<~ povoações, por cada feira

§ 36 Sobre licença para ter padaria nesta Villa
ou povoações

§37 Sobre licença para ter açougue em qual-
quer parte do municipio

§ 38 Sobre licença para vender qualquer volu-
me de sal a retalho na areado mercado

§ 39 Sobre licença para vender garapa (caldo
de canna) nesta v Ua e povoações, annual

% 40 Sobre licença para ter deposito de café em
casca e de compra no município

.._§ 41 Sobre licença para ler vacca de leite na
\ii zona agrícola do municipio
•§ 42 Sobre licença para ter olaria de fazer te-

lhas tijollos fornos ate.
-§43 Por cada rez vendida no municipio para

o consumo publico
§ 44 Sobre licença para compradores de gêneros

de exportação
if 45 Sobre licença para ter armazém de sal ou

Salina em qualquer parte do municipio
§ 46 Sobre cada carga de cal vendida em

qu.lquer parte do municipio
§ 47 Sobre cada couro de gado vaceum, sal'

gado ou espichado vendido do município.

|J5oo

2$ooo

2$ooo

l vindo de outro Estado
I§ 48 Sobre pelles cortidas ou espichadas, de

qualquer espécie vendidas na villa e povoa-
ções e o ift ros quaesquer lugaresdomunicip.

§ 49 Sob e ven dedo re»-** de louça de b.arro, cha-
péos de palha, esteiras dequalquer espécie
cordas e peias de cr á, vendidos ba villa
o povoações do município

§ 50 Por cada 15 kiloá de algodão em earoço
vendidos em qualquer parte do município

§ 51 S >bre banca de caio e refeições exposta oa
área do mercado desta villa ê povoações

§ 52 Sobre cada atravessador, comprador de
cafó, rapadura e outros g-meros destinados
a serem revendidos no marcado desta Villa
antes de ter pago o r«)spe4ivo imposto

§ 53 Sobre cada vendedor d^j.dü*--* estrangeiras
lgooo oa nacionaes em qualjuer parte do municip.

1§ 
54 Sobre cada vcod-sdor de faccas de poüta

na areado mercado dentro da Villa e
ôjooo povoações.

§ 55 Sobre rodête de fazer farinha no muni.ip
2o$ooo § 56 Sobre rez abatida p&ra o cousumo publico

nesta villa, em qualquer parte do municip,
2o$ooo § 57 Sobre suino abiitido para o consumo pu-

blico em qualquer parte do municipio
15$ooo § 58 Sobre lanigero ou caprino abatido para o

consumo púbico no municipio
§ 59 Sobre cavallar, muar ou aziniuo vendido

158ooo uo município
§ 60 Sobre suino vendido no município
§ 61 Sobre hnigero e caprino vendido no muni-..

lo$ooo § 62 Sobre cento de rapadura vendido oa área
do mer'.ado desta villa e povoações

§ 63 Sobre volume de farinha, milho,, feijão,
8$ooo arroz tí mamona vendido ná área do mer-

cado desta viila e povoa.ões
§ 64 Sobre caga de aguardente, peixe, caça

5$ooo queijo e avoaates vendida na àrea do
mercado desta villa e povoações

loogooo § 65 Sobre carga de gêneros oão especificados
vendidos na área do melado desta villa
e nas povoações do munlc.pio

§ 66 Sobre aferição de pesos e medidas em
lo$ooo qualquer parte de município

§ 67 Por cada metro adendo no municipio
5$ooo § 68 Por cada baKoça romíüia, decimal ou* d**?

outro qualquer sy-temi superio.*
iogooo § 69 Sobre licença para ter engenho de ferro

em qualquer part*-? do mur-ieipío
5$ooo § 70 Sobre licença para ter engenho d« roadet-

logooo ra em qualquer parte do município
§ 71 Para ter alamblqae de d^stiliar aguardente

2o$ooo § 72 Por cada animal apr.hendido dentro da
zona agrícola

§ 73 5 % sobre arrematação de impostos
§ 74 Sobre licença para tor caieiras ou tornos

de fazer cal dentro do município
§ 75 A arremataçõe» dos rendimentos e dos

proorios muu-cipae3
§ 76 Mu! a por inf*acçãade posturas e regu- ?

lamentos raun.T.ipaes
NOTA-—As licenças dos negociantes já estabele-

c.ios e a aferição d«* pe^õs e medida** serão pagas até
o fim do mez de Janeiro e a dos que se estabelecerem
novamente, até 15 dia» d-Vp tis ie estabelecidos, iocòr--
rendo na mwlta de 50 % o\ que d.*>ixAr*m-de pagar no
prazo estipulado; o¦• demais imposto** s^rão pago kgo
apó= os ar»t09 que o motivarem c na falta coma mes
ma multi...estabelecida, exeepção dor. rbdetes de laser
farinha que pagarão até o mez de Setembro sem multa

l5$ooo

lo$ooo
lo$ooo

lo$ooo

2o$ooo

lo$ooo
lo$ooo

$loo

$100

$2oo

$2oo

5$ooo

loflooo

2$ooo
4$ooo

3$ooo

2flooo

$5oo

lftooo
$5oo
$2oo

$2oo

l$oo

1(000

$5oo

2$ooo
$5op

2gooo

5$ooo

3$ooo
lo$ooo

' 
í ¦

5gooo

logooo

Dp. João Tbomé
——— ¦ mt

Somente hoje, acompanhado de
sua exma. familla, regressará de
G*.n.o_im o.i-xmo. sr. dr. João Tíio-
mé. Por çP-ffo motivo, foi fcrans(e
rido para amanhã o banquete que
o Part.do Dcrr-oc ata local ia oi-
ferecer hootom a S. Exe. o qual
terá lfgar na residência do noisso
aoa.go coroiiel Henrique Rodrigues
de -\lbuq!.V;rqM8

ii' m iiim * * •
¦_¦-_¦ amm am II ¦ mim

I

I Depois de uma gestaç&o de qua.*í
15 dias, as gentes do Ooireio do
padre L"opoldo, qual montanha di.
fábula è p'à?e e-nos que com o a.x*-
ii * da alguoo juris.fc>i ambulante, deu
à luz um rato morto, a titulo de
resposta ás noissa-í suppljcàs por que
uão casem religiosamente os no»cos
caboclos fgnpranVes e rebeldes ás
leis do Paií, que não?-r,j.m casados
civilm^nte. Como todos os pai tos
laborioos, esse da gentf> do Correio
do padrí L o-«oldo, está completa-
mente índucuÓ e destituido da mini»
ma juàtilicativà & «ua opposição á
nos-a gl.riosa campanha. Arrepen-
dida** d-? sn terem atravessado no
nop.o caminho, vêm diser que á tal-
t«i de mat*:'ria queremos arrastal-as
a uma p.demica : absolutamente não
queremos polemicar e se neste ís-
sumpto temos dado alguma corda
ao Correio do padre Leopoldo ô por
que entendemos que d-*ahi pode. á
advir algUm beneficio à plebe ig
corante, que tanto nos preoecupa
nesta vida de f«zer jornal, para a
qual pode nos faltar competência,
não contestamos, m*s 'sobra-nos
sinceridade e vonto.de de ac-rtar.- Tudo quanto queremos, pois. é
q.ie na formação dos casaes da nos
sa... plebe Ignorante das leifi do
Paiz, o acto c.vil preceda o acto
religioso. E isto querenos , não è
por. amòv aos artigos,do Cod. Civil,
e nem por medo aos do Cod. Penal
e muito menos ainda para ser agra
d\v»\ aos officiaes do Registro Civil.
Qu* ramos, porque em face dos mes-
anos códigos, os casados apenas na
Egreja. não serão os marido* das
su _ mulhere , asm pae dos s U3 fi-
ih)s e eiíes, amanhã, coitado», se-

5$ooo

lo$ooo

la#ooo'

5gooo
DISPOSIÇÕES GERAES

ftGOORfll...
Só agora, depois de solucionado

o caso da est*ad:i de feiro com a
permanência do statu quo no hora-
rio de Crathâü', vieram os nossos
p«/oa»dos contfk-ies do «Correio do
No*.te>w de Ipú, replicar um nosso
editorial antigo em que pleiteava-
mo.-, essa solução. '.

Como ísfo já é um caso liquidado,
isto ó, como Sobral continuará seu-
do o leito para a dormida do horário
de Cratheús e como aquelles illus-
tfes collegas; apenas num ponto
contestar.tm as nossas arguiç0?3,
resta-nos apenas esclarecer ponto,
a fim da que a pecha de egoísta
volte em ricochete ao poato de onde
partiu.

Contestam os nossos collegas que
o commercio de ipú s-í avie
em Sobral e sim nas mesmas; pra*
ças onde este fez as suas compras,
Ao coQtiario de reaffirmar aquelle
a^certo, penitencia>^o-nos perante o-i
collegas, affirmando lhes que, se
aqu Ilo avançàmo?, foi baseados no
focto s;gnificativo de ter alli ultima*
•m-rte fálhdo uma c»sa commernal
com um pas.ivo de 40 con.03 de
reis e um activo de 6, da qual
Sobral era credora d»» quantia
aproximada de 25 contos. Ante iato,
ninguém acr^ditiria que Ipú nãò
se aviasse em Sobral, mas como os
colleg-ts negam, não seremos nós.
que vá duvidar da sua p.lava e
lavamos o caso á conta de urgente
necessidade, devida quasi sempre á
falta de vapor.

E só.
—»-»¦_»««»¦-»¦¦ .

DEPOIS 
do cafó, um charuto boa

a uma delicia. E nãò ba cha
ruíos delicioso-? que não sejam SU*
EREDICK.

O Centenário
. ReuBiu-se sabbado ultimo na re-
sid«ncia do coronel Henrique Ro»
drigues de Albuquerque,5 a Cota-
missão Municipal do Centenário, que
prospguiu os seus trabalhos de or*»
ganização de mostruarios á grande
Exposição õo Centenário.

A cha-fe ha dias nesta cidade o

Árl 3. Para a cobrança, dos impostos acima taxa*-
I5$ooo, dos se ;-bservarao todas as disposições orçamentarias,

ordens e regulamentos anteriores á presente lei.
50ÒOO Art.v4. Fica ov Prefeito suetorizado a porem hasta

publica para serem arrematados os impostos que julgar
5$ooo convenientes e o pradueto dos próprio*- municipaes.

A*r.t. 5. Os serviços mu-iícipaes serão feitos sdtai--
5$ooo'nístiáctivameate ou por empreitada.

r'' " Art. 6. O PreMtò poderàJatnbRm transferir saldo
lojooo de verbas não esgotados cu despendidas para aquellas

que precizf-rem de maior quantia que a orçada.
} Art. 7 Fica o Prefeito autorizado a contrahir em*

$5oo prestimo, que achar conveniente para ocorrer as des-
pezas com serviços de utilidade publica para o municipio

5$ooo Art. 8. Fica egualmente o Prefeito autorizado a
i manter uma escola municipal em beneficio da instruc-

lojooo Çau publica que scá regida por uma lei expedida
pela Cimara Muaicipal.

$2oo Art. 9. Revogam-se as disposições em contrario
¦( Sala das sessões da Câmara Municipal da V*Ila de

5$ooo Campo Grande en 20 de Dav-embr • de 1921.
i Eu. Vicente Marques de Sousa, secretario o escrevi.

rão uns iofeliz.«s panas sem fami-j^r. Riymundo Alves Pinto, encar
regado pelo governo do Estado e dp
Delegado da Exposição do Cento*-
nario para organizar s parte mine*
raloglca do Ceará, o qual acaba ds
percorrer esta zona no desempenho
da sua nobro missão. O distineto
cr»vai beiro acha-se hospedado no
H'*-tH do Norte, onde poderá ser
procurado petos interessado;.

HA 
charutos SUERDIECK para
todos os preços e gostos, e,

lo$ooo*

5$ooo.

5$ooo ¦
]

! 1$000

2o$ooo

lo$ooo

$?oo

i

Pedro Sim licio de Farias—P^bsi»iktbJ Josmo Ribeiro Lopes -Vice-Pbksidentk
João Benjamin Rodrigues
João Bezerra He Menezes
Riymundo Homero de Carvalho
Joào Pedro da Silva
José Casemiro de Albuquerque
Manoel Borges de Medeiros

Publique se e cump a*»se.
Paça da Câmara Mnn cipal d*** Villa da Oumpo

Grande em 20 de Dezembro de 1921.

Apparicio de Mello Magalhães
Prefeito ftUuioipal.

lia e sem pátria. I-»to queremos,
porque não podemos revogar o Cod.
Civil e porqie ô um querer hu -
mano, justo e rakoavel que nos ta
cultam todos os sagrados ensina-
mentos do Divino Martyr do GoU
gotha, indopendeote de qualquer
coação on obrigação do f/od. Pinai.

Isto queremos e já te iamos con
seguido se não fora a teimozia das
gentes do cCr-rreioi que a dispeito
de consideraram j-sto o nosso que-
rer, por úo_ ciprichos iu'-ootfissa*
v.18, que não se compadecem da
sna «itu-ção de humanoi, pleitei-
am-lhe o indeferimeito.

Mas, nóvi queremos e havemos de
conseguir, se náo em Sobral, ao me.
nos em outros pontos, onde se col-
loquem os interessei da cotlecUvi-
dade, a obediência a um dos artigos
das obas de misericórdia, acima
de caprichos inconfessáveis, acima
de interesses bastardos,

Oreanças coradas e robustas são ss
que tômâm a Emulsão do Scott. como
um Alimento—^T<»>nic. as refeições. A
prova disto está no grande numero
de cresrtçiis e adultos, que a toma-
ram, e attestam essa verdade p**Iassuas b-* as cores e robustez.

Chanumos attenção para o novo vi*
dro grande que oontÃm ! mais EmuI-
sãu do qu«j dois vidros pequenos

dor esse
do rico e

motivo estão
do pobre.

ao alcance

Troupe Santínelle
•Esteve em nossa redacção o sr.

Josó Gaspar, secretario desta trou-
pe que estreiara' nesta cidade] no
próximo sathado. no theatro S
João. A referida trotípe que s?
con po * dr 5 figUi*as é especialista
em íüüs:)oismo e transformismo
no que tem feito .sucoeess» em di^ a PO'S uma suecuienta refeiçftoversas cap taes do sul e ultimamente I A torna-se imprescindível umem Camocim. suceulento charuto BÜERDIUCK.

.1 "• 1

D.i MOCINHA RODRIGUES
¦i ¦»

Regressou de seu passeio a For*
taleza, a exma. sra dona Mocinha
Riídrigu-s, dedicada directora do
(jollogiò de N. S. d^ssumpção.

Ao que soubemos, a esforçada
preceptora da futura mulher sobra-
iensei aproveitando a sua estadia em
Fortaleza, estudou e vae adoptar
diversos melhoramentos no adeanta-
do Cellpgio. salieutando-se entre es»
tes nma secção de costuras, já tendo
para isto contractadò nma eximia
professora ,00 Riò.

A distineta e virtuosa senhora,
que conta nesta cidade uma multidão
d*1» admiradores, teve concorrida re-
oepçã > e elevado tem sido o numero
de pessoas que lhe levaram ém casa
cumprimentos de bôa"vinda.

Nós, que muiio admiramos as vir-
todes da illustre viajante, de en-
volto com os nossos vetos por quotenha feito feliz viagem, apresen-
tamo**«Ihe os nossos -"èspeitosos cum*»
primemos de bôa vinda.

-u LEGÍVEL
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OSWALDO PtSSÔA Carvalho e Olavo Frota; acompanhado
da -ua joven cons. rte»*

A acompanhado de sua virtuosa esWI »»- — ...jri...---- — — -«-_ ._»_.«. » ' i . i, '¦__, «J«,-

A propósito da chegada deste posa, esteve a passeio nesta cidadão
nosso amigo a Camocim. reseberaos .nosso amigo Manoel Brito, competente
o seguinte telegramma .auxiliar da Construcção do Açude Bani-

Camocim, 14— De regresso a For- jto-no Jpúl
talera, chegou hontem á e.ta cidade jA *\ *Cft* *? nfesta »0ldade ° l°ren
- 1.^Jli Kl,I -u d__qda« ,._».». Anastácio Mollo/terceirann sta do Li*o coronel Oswaldo Pessoa, prestí- (ceu Qp.-^,^
glado chefe do partido Damociata, A seguiu'., pasôeio psra (.amócim
que teve uma brilhante recepção, fa exma. m-a. Antonica Cavalcante Ponto,
comparecendo à gare da estrada de vrtuoaa conforte do nosso amigo S*>-
ferro um elevado numero de pessoas, ímuel* Ponte. Cm o mesmo destino se-
inclusive delegações de quasi todas, guirsm as senhoritas Maria e Nenem
as associações desta cidade. 'Ponto

,_  „-„,,,  ! #» A negócios commerciaes, esteve
__ I nesta cidade o sr. Antônio Albertino de

UMAR charutos SUERDIECK i Barros commerciante no T.puio.
significa ter BOM GOSTO j /, E teve a pa.ss_io nt*_,_ cid;:de o

j nosso prosado am<go oro;tel Joíjó Ni-
o lau F Cavalcante, conceituado com-
mercianie em Camocim*

PREFEIIORA MUNICIPAL!
»,#»

Ti*-.:

m' • '

¥&*x.
.'(¦"S-üS-*

F
Jtegisto Social

ANNTYKKSA RI ANTES
Aramh-t. o nosso distineto amigo

coronel Augu to Passos,, urn do», m.is
hábeis advogados desta zona.
fi:- —a senhorita Elisa Caldas.

~ò sr. Luiz Gonzaga Cavalcante
. A 90, o sr. coronel Vicente Saboya

de Albuquerque.
SARaUS

fí' no próximo sabbado o grande dis
do Club dos Democratasj que com chi-
ve de ouro vae abrir as festas elegan-
tes deste anno. Sabemos, que a dispet-
to d. transferencia, o sarâu da pujante
agremiação prenuncia-se brilhanti.smo'
concorrido e ánimido e que çpnStttu-irá

Porto de Camocim
Em resposta a um tel gramma dos

s:.à coronéis Henrique Rodrigues e
Josè Alarico, «olioitando a v nda ao
port.» de Camocim da um vrpor do
Ll-^yd pira ps%*.ageit" s, recebeu o
primeiro o seguinte telegramma .

«RIO, 13—Deputado Thomaz Rodri-
gues e eu est vemos hontem oombt-
na tido com o director do Lloyd e o
m<n' tro da Viação medidas para at*
tefídor as pruvidenc;as solicitadas re
frentes à navegação ao porto de Ga-
mocim. O director do Lloyd pediuin.orm.cao ao agente do norte ' exa-

.1

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias uteis

AdminiütwaçIo do cida nio
Hknkjcíüb Roukioües

ü'ALBUQÍ.E_.Q ".'B.
EXPEDIENTE DO DIA 14

Officio du sr_.Mi Büienci-urt soliçi-*
tando os nomes de todos os médicos,
phapmaeeu'.'C08, dent^tas e pharm*.-
o.as'desta cidade, p»r,*. figurarem .num
álbum a serem distribui/Io na Exposição

Mem ao sr M- B .rw-nirt remet
tendo os nomes podidos no tf ffioío acima

EXPEDIENTE DO Dl a 16
Folha de pagamento da:, diafias do.s

presos p ibres, na quariiia de 45*000/
relvtíva a 1- quinserta dosfe mez.—Pa-
gue-se pela verba respectiva-.

Telegramma do deputado federal
Hugo Carneiro c -mmunie *ndo que tni
dia 12 em companhia do deputado Tho
maz Rodrigues, estiveram o-mbinand..
com o director do Lloyd Brasileiro e o
ministro da v.ação medidas oara regula
risar' a 1 nha de n_.veg.ção do jpíirto d«-_
Camocm»

EXPEDIENTE DO DIA 17
Conta do •telegràb.hp na quantia dc

•8*Bg-JBit^--^^-^g!^!^wag*a^BHBJ^

Ultimas notícias do mundo inteiro
SERVIÇO 7ELEGRAPH1C0

Fortalesa 13 --Com a chegada doa Foram festivamente recebidos
drs. Carvalho Junior delegado de | os deputados Godofredo Maciel epolicia d aqui e Adauto Fernaudes, i José Accioly, chegados do B-o
promotor de justiça a Lavras, vol | Fortalesa, 16 -Foi convertido emtou a calma à eidade, restabeleeen i lei o projecto n. 697 da Camara fe.

*Semaírdem Publica ' deral instituindo os prêmios aos oul-A Tribuna tem atacado violenta tivadores de catacèas no nordestemente o dr. Justiniano de Serpa:brasileiro.
pelos suoeessos de Lavras, sendo! For aleza, 17-«' aqui esperadoauosamente repellida pelo «Diário do í por esses dias o dr. ArroiadóCeará*, que mostra serem taes suo; Lisboa.

i*_. j u *il __ |»««-i ih.-vmu au _*gi_._it_ uo uorie exa*-uma das brilhantes etapa da nos-.. v»d-* mn9náo 9 p0«,.b|* d-.de da creação deelegante.
CASAMENTOS

. •.Realisou-se sabbado ultimo na .«pra
sivel villa da Meruoca o enlace nutri
montai do nosso amigo M. Th«-?uraa-
turgo Adeodato, simpathisado commer»»
cia nte nesta praça com a formosa se-
«nhorita Alayde A»agão, filha do sr raa
jor Raymundo Gypriano Aragão, capi-
talista naquella localidade.

Ao venturoso c^sal apresentamo.s os
nossos parabensi fasendo votos por q je
jamais às'nuvens- da advers-dade venha
empannar o futuro briln nte que se
lhe anteabre promissor de todas as
venturas.

VIAJANTES
Seguiram a passeio para Fortalesa os

uma nova bnh» que vírà attender as
necessidades da zona servida pelo
porto de Gamoç.m. Attenciosas sau-
dôções. (.) Eugo Carneiro

Idêntico telegramma recebeu a As*
secção Commercial em resposta a
outro que s-bre o me.mo assumpto
envàra a bancada cearense no Con-
g.ei-Sü Federal

i ..mm <m «Ju-»-

OS 
charutos dd Fabrica SUBR

DIEK tôm a vantagem de coa-
ser var sempre o
davel.

seu aroma agra*

charuto SUERDIECK, sao in-
Ocharutdíspen-—0»..r... .. r„.^.„,,... .--..«._,-. -,M!1 ,. pensaveis a vida mental t

rioèsos amigos di's. Alcy M.gno de*jproduzém idéas novas e argumentos
i

As Emulsões Imitações j
Similares

se separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a mucésa do
estômago. O valor do Gleo de
Fígado de Bacalhau é bem conhe-
eido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e Escrophula
de creanças.

• _kê___ri á3F3w\

__-n'Wt-pJ___y____í I

m
A Emulsão de Scott

.'¦*:¦.. 
'<¦ 

' • 
, 

¦¦¦ «•

; ¦.:¦¦¦ Í..S ' ¦: . .- .

de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-sé contra o em-
pregp dos outros pleòsi por ser estes
subfstitutosdamninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott^ com-o
rotulo do pescador cora o bacalhau
ás costas.

c_^--.3©<?--_i'__íi--' r_-... ímESBsisaasBitíssmsixms)^

10$750—Pi-gue se pela Verba {Expe,dierite da Secretaria.
Poi expedido um -*lv;.rà de licença

ao coronel Akxaml.e Soares, par.:,
construir um mausoléu n. tumulu do
padre Silvino, no cemitério S. J .sé.

-FROTF3TO
TERRAS DE GANAF1STULA OU LA

GO A DO MATTO. TERMO DE
S.LNTA QUITERIA

Os abaixo a*.S'gnàdòs;, confirmando o
que disseram em Protesto publicado
no «Gonvi. da Senpn--.», n. 32 de 12
de Npveinbg9 ds 1921, e dando ma *
llíor ^xplicaçrio do qu i -i que deu o
sr. Valdovino Gomes de. Ohvelr... no
jornal «A.. Luctá** de 3 d. Dezembro
pfoximo pasmado, ífii,m?m n. que, em
bora o travessão tu ,do pelo sr. Vai-,
devino tenha partido do ponto devido
à margem dó rio J».cu_ut.ú. tomou,
entretanto, rumo muito diverso dis
anterior, prejudicando gr-mdemente os
protestantesi íhvia'flindí> .tó terrenos
desles com casas e eerc.dus. a pelo queos inléress.sad..s virara-s-è na n.cessida
de de destrurerri os vestígios do seu
nov^ti*ay-és»são

Demais^ . inadmis.ivel avivent-tção
de travessão, s^m and encia dos confi»
hántes; depois de decorridos 25 annos
quando'*jà nenhum vestígio ha d;, pri
meiro.

E' irrisório tal pretenção do sr. V. 1-
devinn. por absurdo, dizer qu" se acha
instruído por exí-ellente advg.ds. e
que será assim julgad<> por s "tença,
tal travessão; precisada que as illustre»
autoridade, da progressiva Villa de S
Quíteria, vissem pelo mesmo pri«-;!mii
que guia os âct-_s do sr. Valdevino rei-
terandoy pois, o protesto, de queacima f^zem menção, agu^.dam-?e pT.nera tempo opportuno, fazerem Vá.er
os seres direitos.

Çsnaftetulaj 16 de Janeiro de 1922
Joào Paulo de Lima, Francisco Ro»

mão de Ema, João de Paiva Dias., An-
tonio Florencio de Mesquita, Justino
de Paiva Dias, Thomaz Aqüino de
Souz_j Manoel Antooio do Araujoy
Benevenutc G.mes de Lima, Jofto
Evangelista de Lima. João José de L'tna
Manoel Jorge de Paiva, Francisco
Jorge; da Paiva.

cessos a continuação de uma antiga
intriga familiar, sem côr politica.

Fortileáa, 13 Chegou aqui o ge-neral C.trdoso Aguiar, inspector des
ta região militar, em .visit. à uni
dade aqui estacionada e que segui
rà por terra para Pernambuco O dr
Justiniano de Serpa offeecerá ao
illustre militar uma recepção no club
dos Diários.

Fortalesa, 13 —Seguirá em viagem
de n.creio ao sul do Estado o depu
tado Correia Lima.

Lavras continua calma.O general Cardoso Aguiar,
tem feito excursões pelas lo.
calidades visinhas.

O general Pires Ferreira pro«
poz ao governo federal uma acçao
cobrando idemuisaçfto dos subsídios
de senador dutante 9 annos, sob o
fundamento dk illegalidade do reco-
nhecimento de Felix Paeh-co.

Reina graude anciedade parasaber se se o dr Epitacio Pessoa
sancoiouou o orçamento deste anuo.

Pedro Frota Portella
Grande depnzto ae sotz, couros e todos os artigos

para sapateiros em grosso e a retalho
Permanente sirtimento de calçados para homens senhoras

e creanças e todos os artefectos de couro, inclusive
arreíos para montaria. Vende qualqner peça avulsa

Preços vantajosos
PRAGA DO MERCADC-SOBRAL

¦A Saude da Mulhen
é o melhor Remédio

1 para todas as Doenças 1
I do Utero e dos OvarÍQs jl

Baa,M***MnMHMPnHHH--R-l-__«r--UIU-^^wzmmmfí 'mvaammw

Minba morada
' Dacasi do m?jor Ildefonso,-jà fal-

lecido e de um botei de ifrenté a minha
residência, prédio pertencente ao co*»
ronel Joáó Figueira, dizem-me »»s es«
condidas indirectamente,: "mude-se
d'ahi",: "rétire-se d^hi" de quando
em vefc.' -J

Tenho sempre fechada.*.. ;is porta-, do"quarto" onde regido. p?pa ¦-evitar se
qualquer desorderii !

O sr» Tabelião podo pedir-me acha*
ve do prédio e este ped'do não me
desgosta, havendo prazo de um mez

í p-*ra a minha retirada) poir, o "quarto"
j foi i-ffproc.do^ se nS(» m? eng;-no.
I Ao sr. T'bell*a*-' p;.gn o. alugue) ân
i prédio e dei ps>g_m**nto peoun^-rio .té

o ultimo dia do mez de Jí-neiro deste
,' anno—Í922."} Jeronymo 

da Rocha Pago

DIGESTIVO

:fÊÉf ü --Hi % 1%^

Conselho de um notável medico
O Digestivo Picard, fórmula

do celebre especialista frausez Dr.
Ed. Picard, pepsioa, Pancreatina e
D'*e>tasa, produz resultados infalíveis
ma tolos òs casosde d sp^psia ato
nica, ne. tosa e fhtulenta Represen
uma formula f-cientlficamente combi-
nada dos fermentos digestivos natu
raes do nosso organismo, que jun*taodpse com os alimentos no esto*».
m. go os fazem digerir com grandefacilidade, convertendo-os em car-
nes e forças reparadoras. As pessoasmagra» e rachiticas, devido A isuffi
Cí_ncia digestiva e á falta de poderá«9.n..lativ*., ganham p.so e rir nea
rápido mente, sé.-.do freanente" os
casos d.e augn entaram de 3 à (J kilos
pe pes.» por 3,ez- Er-ao somente gan»nham peso e íorças mas vêem-pe
tambem livres d-: todos os desagra
daveis .^ymptomas de má dige.tao
taes como ; meo h.lito, af^ncçào, da
pelle, azia, peso no est. mago, do-
rei? de c»b'Qa, p-i-S... de ventre,
âcides., inappeteor-ia, resfriamento
da= n-ão; ^ p^,<sf jnsomn » etc.

O Digestivo Pie rd repre
senta a uUima palavra da ihurapeu
tica modernaj uo que diz respeito

.a um tônico digestivo*assimilante.
E-da formula tem-se usado com

inegual.vüis resultados em todo os
países Ha Europa, durante os ulti-
mos oit' da annos, tendo sido mara-
vilhosog os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas é ess.
iritestinaes, considerados incuravtisii

Se V, S. soffre do estômago nfto
jaca mais experir-ncias; compre ho-
feyme-.-mo em qu-ilquer drogario um
vidro do Degestivo Picurd, de
Pepsina, Pancreatina e Diastasa e
i-:m breve seotir-se-à mais feliz.

Pôde então comer tudo quanto¦ppetecei' sem temor a iodigestões,
**» neervosidade desapparecèrà como
por eneanto, bem como os outros
¦•ymptomas desagradáveis de detícl-
noa d;gflsiiva. O Digestivo Pi-

car d con4itu. um meio admirável
par8 a admin-t»aç_o do Ioduros;
Bron uros.e Sa liei latos, pharmaCeuti*
ç.amente não ò incorapativel.com ou-
tro.. remédios. AchaTse á. venda em
todas aí drogorjas.—Único deposi-
arioa no 3raz'l: 0.*car A Villafane.

Qaitania, 50, 2 Deposito Rio de;
Janei ro«

*"•**Manteiga UA. B. C
V. Exa. jà provou a saborosa

ra-nteis;a, "A. B. C> ? Ainda-
não ! Pois deve preferil a a qual-
quer outra marca, é a rainha das
rnaoteiga-*? nacionaes, fabricada
corn puro leite.

-Únicos. r.xport-_dores ABREU
DE SOUZA & CIA, Rio de Ja"
neiro.

Pedidos à JOSÉ' FERREIRA
POR.ru— Granja—Ceará. §
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Grande deposito de preço?í ipara cairos .^QRI),

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas âe automóveis .'¦••
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Lríajíisatah. dua or
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O maia prompto 9
effíeaa capeoifíco con-
tra áa Lombrigas,
varmaa d« OpilapãO
e demais parasitai lü-
testinaoe.

Purgativo vegetal, $ueve • inoffenstv.
Um Tldr« contém dita par» agri ndalta
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DENTIÇSO m CRIflINÇaS
T« dp^-ircter ar

jf^^xofírimento», POR-
V TflLCCe a aàíorda

cs crianças.'Facilita

kOl^/i. > DeMTIÇftÕ .«em*

REGULADOR PEDBOS
DO PHARMACEUTirO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o único remédio que, cura radicalmente : Leucorrouhèa

Flores J3|a'nca's inflamações 
' 

do ulero Çocisàre). Hemorrhagia!
Corrimentos antigos ou recentes, Mt.nstiuaçõ(ís dolorosas, sus-
pensão das -monstruagões, Anen.ia.Chlorose, etc. E' infalível.

i Depositários *•=-$. & (,ia., "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo Cruz. 43—Maranhão. ,

• Nesta.'zona—Prancisco Nelson Pessoa Chaves—Camoclm'A venda era todas as pharmacias e drogarias

evita os desarranjo»
do estômago e. In-
tsstitios, Diarrhías

vcrtlcs, Cnnnajirccimento, anemia etc.

-ÜSSE
h' vçnda e_a ttjdas as phariDflcis» e drogarias

M. Arístão Jaccopd
FRIBURGO - RIO OE JANEIRO *
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RBGERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDOAS
v.v ¦• SEGUINTES.TAX4S '

Em conta corrente com retiradas livres—-4 % ao anno.¦Em cadernetas populares até 5 O0OgOCO—b % ab anno,
L.. .' contados semestralmente..
Pí-aso.fixQ 6 mezes—6 % Idem idem 12 me^es—7 %Praso maior--taxas convencionaes de accôrdo com o
;;*.}í>í^( :;'(' •-.-,¦ ,,praso estabelecido

.Recebe .dinheiro, para etivisr ao Banco do Brazil em Camocim
despesas.- -Fm.-.- psgaffiv.nto per- telegramma' em qualquer'praçarto, Paiz mediante módica comm-!ssáo '

Encarire-§9!-se de úobran&tis de saqufs

Vende nesta cidade Memoria
.,& Meneses. .j^ed.^Q^v.MÁJm

depositário àtíerson Ú.
r. Ca.yalç.ante—Granja* ;*'"

35 TKTEMÜWHAS CONFIRMÜlâN-
.'¦>--;feSAÃAVILH^SÂ tmk ^
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e pagos pela matriz atá 4 de Junlo'tfe ^921 440:092$50q
Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas) . v;; 42;4bo$OOOÍ
CAPITAL BEALISADO SH-dlSOÜfl
CAPITAL MÓVEL l.W:U0U*OM
'•Esta conhecida e acreditada s ciedade cou-, sede ea* S. Luiz'.., do Maranhão, e filial neslia cidade, abriu uma serie de

.sorteios denominada PLANO A\ devidaroente iegàlisado
- e fiscalisado pela Govern* P^derai, corre?; io í'ada.

,, .sócio com a pequ^n^ qúa-í>tia dc UM MIL
;\ ItEiS ppra um premio de Rs 5VOOÓg00Ò

V —Ufr>av*z ' orni-leia a serie uu s jam
Rs. 10;00Üg00O --medsaes.- visto

\ destriJ>uir dois prêmios, enjos'¦- 
sorteios se realisarão nos

\ dias 5 e 19 de cada mez
Joia (uma.sò vez) 2$ooo
Cotribuicà* para cvda sorteio í^oúb

HABILIT/1I-VOS 1 HABILITAI VOS I 1
Precisa-se de Agea'tes Condições vaDtüioz.mBiDaas
.l^rospectoé, insf-ruec-^ê* e H^iiir, ..*!os • nV o gerpnte dal .**!'BK f | éf. S£ a< S*$ ü I' t% Jflf>TT ¦*

Praça Senador fagueira—SOBRAL

Viuva Sili/eirq Sf< Filho r.
• Clovis Medeiros do Amara!, guarda'&-''¦ ;

vil n°. 26, residente em 1-ortaleza, Cearái,
declara qus soffreu durante 1. n^ezes dc
horrorosas manifestações syphiliticás de:
iodo o caraccer :: Syphilis terefaria eorh
localisaçSo no larynge e phafMngé (come-,
to de caneio iriuito adearitado) tenclo já¦íístruido a parte ela gloute, idem da regime
frontal i-nterna e complicação cerebral,
um bubão em chajja com 1 5 ,centimetros
de extensão1 por 4 3e profundidade, rheu-
matisrno a.çjudo ein'todo o corpo, além de
diutr__s manifestações, perdendo por com-
pleto o appetite ; recorreu a muitos medi-
6afnentos áconse!h..,:Í'os para tal fim sém .
O menor resultado ; vondo-se perdido re-
tirou-se pára Pacatuba, interior do Esta-
do, quando a conselho do provacto ma-

fistrado 
Dr. José Augusto Feliciano de

_t_.ayc_ie, juiz de direito da comarca de
Pacatub^ que já havia obtido uma cura
Çm sua Exma. Esposa, começou ia usar
ó milagroso depuratlvo do sangwe .« ELI-
XIR Í3È NOGUEIRA >, do Pharmop.
Chimico Joio <#% Silva Silveira, seíjtirido
ao l6. vidro grande appetite e àos 11 vl-'
dros estava, com a admiração e espanco,
de todos, completamente curado.

35 teatejnuhhas'attestam a mkrávilhosa
cura. ii

Ceará-t Fortaloaa—CLOVIS MEDE1- I
RÇÍS DO AVIARAL. f' 

(Todas as firmas reconhecidas)
O .ORANDE pr.:jURATIVO 

" EUXIR OE
NORUEIBA ;-';' VENDE-SE EM TUBAS AS
PHARMACIAS E DROdARiAS 09 BHÀÜJL E
lEfUKLICAS SUL-AMERICANA!
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DariKiros,
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Erupções, etc.
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PÜHlPÍCAío sangae, ¦

CÁ' PáHCA ao organismo eaíraquecito
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Modas i K(Máa,dès í

Coafecçõ6â de chapéos
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tnlônzo de Cm-valho Rocha

FORTALEZA

LEGÍVEL MANCHADO


